
 

  
 

INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  
“PRES. TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
 
 

HEBERSON FELIPE GOUVEA TEIXEIRA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A GESTÃO E PLANEJAMENTO DAS MICRO E  PEQUENAS  
EMPRESAS: UM ESTUDO NA EMPRESA WK PEÇAS AUTOMOTIVAS LTDA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
SÃO JOÃO DEL – REI 

2013 
 
 
 
 



 

 
HEBERSON FELIPE GOUVEA TEIXEIRA 

 
 
 
 
 
 
 
 

A GESTÃO E PLANEJAMENTO DAS MICRO E  PEQUENAS  
EMPRESAS: UM ESTUDO NA EMPRESA WK PEÇAS AUTOMOTIVAS LTDA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Monografia apresentada ao curso de 
Ciências Contábeis do Instituto de Ensino 
Superior “Pres. Tancredo de Almeida 
Neves” – IPTAN, como requisito parcial à 
obtenção do título de Graduado em 
Ciências Contábeis, sob a orientação da 
Professora Romana Toussaint de Paula 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

SÃO JOÃO DEL REI – MG 
2013 

 
 



 

HEBERSON FELIPE GOUVEA TEIXEIRA  
 
 
 
 
 
 
 
 

A GESTÃO E PLANEJAMENTO DAS MICRO E  PEQUENAS  
EMPRESAS: UM ESTUDO NA EMPRESA WK PEÇAS AUTOMOTIVAS LTDA 

 
 
 

Monografia apresentada ao curso de Ciências Contábeis do Instituto de Ensino 
Superior “Pres. Tancredo de Almeida Neves” – IPTAN, como requisito parcial à 

obtenção do título de Graduado em Ciências Contábeis, sob a orientação da 
Professora Romana Toussaint. 

 
 
 
 
 

COMISSÃO EXAMINADORA 
 
 
 

___________________________________________________________________ 
Prof.ª Msc. Carla Agostini 

 
 

___________________________________________________________________ 
Prof.Esp. Fábio Bruno Da Silva 

 
 

___________________________________________________________________ 
Profª.Esp. Romana Toussaint 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SÃO JOÃO DEL REI - MG 
2013 



 

 

 

 

 

 

 

Dedicatória  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
À Professora Esp. Romana Toussaint pelo 
grande incentivo para a confecção desse 
trabalho e pelo compartilhamento do seu 
conhecimento. 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 

A Deus por me permitir a conquista mais um sonho em minha vida e estar 

sempre ao meu lado 

A minha esposa pela compreensão e incentivo nesse período de 

graduação. 

Aos meus pais, por sempre estarem ao meu lado me incentivando e me 

dando forças nos momentos difíceis.  

Aos meus familiares que me apoiaram nessa jornada sempre torcendo 

por mim. 

A turma de funcionários da Volkscar em especial aos sócios Julio Max e 

Marcio Roni por terem contribuído com a pesquisa . 

A todos os colegas de curso pela amizade conquistada.  

A todos os professores, que durante todo curso compartilharam seu 

conhecimento ajudando na formação de cada aluno . 

A Professora Msc. Carla Agostini Pela coodernação do curso, pela força 

nesses quatro anos de estudo. 

A todas as pessoas que torceram e estiveram comigo durante todo o 

curso . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS 

BNDS - O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

MEI – Micro empreendedor Individual  

MGE – Média e Grande empresa 

MPE – Micro e pequena empresa 

ONGS – Organizações não Governamentais 

SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

FIGURAS 

 

Figura I Classificação das empresas quanto ao tipo de produção 

Figura II Evolução do número de empregos, por porte do estabelecimento. 

Brasil 2006-2011 (em nº absoluto) 

Figura III: Organograma empresa 

 

TABELAS 

 

Tabela 1 Classificação das Empresas Quanto ao Porte de acordo com o 
Simples Nacional e Lei Geral das MPE  

Tabela 2: Classificação das Empresas Quanto ao Porte de acordo com o SEBRAE 

Tabela 3: Tipos de planejamento 

Tabela 4: Vantagens e Desvantagens do Fluxo de Caixa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

Com as constantes mudanças no cenário  econômico , obter um planejamento  
financeiro adequado se faz necessário dentro das micro e pequenas empresas para  
sua sobrevivência. Sendo assim o planejamento financeiro se torna um importante 
instrumento dentro das micros e pequenas empresas . O uso das ferramentas 
gerenciais auxiliam os gestores na tomada de decisão  e  no gerenciamento desta 
empresas. O objetivo desse trabalho é conceituar empresas e suas respectivas 
classificações e  mostrar a importância das ferramentas gerencias como auxilio na 
tomada de decisão, por meio da investigação em um estudo de caso na  empresa 
WK Peças Automotiva Ltda. na cidade de São João Del rei MG.O trabalho foi 
realizado através de uma pesquisa bibliográfica , qualitativa e com um estudo de 
caso que relata a visão com relação a parte financeira da empresa Wk Peças 
Automotiva Ltda . 
 

Palavras-chave: Planejamento  financeiro , Ferramentas Gerenciais , Micro e Pequenas 

Empresas. 
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INTRODUÇÃO 

Com o advento da globalização, compreender e contextualizar as micro e 

pequenas empresa é de grande relevância para os estudos acadêmicos. Apoiando-

se à luz das ciências sociais o indivíduo precisa saber diferenciar e classificar as 

empresas quanto à sua natureza, quanto aos atos legislativos, antes de iniciar o seu 

empreendimento.  O número de micro e pequenas empresas vêm crescendo 

gradativamente, representando 98% de toda sociedade jurídica do país.  

Porém para concretizar esta idealização empreendedora, o indivíduo 

precisa compreender as formas de planejamento, a sua significação antes de iniciar 

o empreendimento. Principalmente as questões ligadas à área financeira. A falta de 

uma estrutura e organização financeira é uma das principais causas de mortalidade   

das micro e pequenas empresas .  

O tema se faz relevante, pois busca compreender e contextualizar a 

atuação das micro e pequenas empresas, sendo direcionada a classificação quanto 

ao faturamento, número de funcionários,buscando informações através do SEBRAE, 

BNDES, e lei geral. Além de contribuir para o meio acadêmico como  guia aos 

futuros empreendedores na atuação e entendimento acerca do tema em destaque. 

O problema de pesquisa deste estudo busca mostrar qual a relevância do 

planejamento financeiro para as  micro e pequenas empresas? 

Assim sendo essa pesquisa monográfica tem como objetivo geral 

Descrever a importância do planejamento financeiro para as micro e pequenas 

empresas. 

 Para isso especificamente objetiva-se conceituar micro e pequenas 

empresas e sua importância econômica; Descrever as formas de planejamento e 

contextualização do planejamento financeiro e as vantagens e desvantagens do 

fluxo e caixa. Analisar por meio de entrevista junto aos sócios proprietários da WK 

Peças Automotiva Ltda uma análise qualitativa e comparativa da utilização desta 

ferramenta financeira.  

A realização deste estudo monográfico será dividida em duas etapas. Na 

primeira será realizada uma pesquisa bibliográfica, por meio de livros, revistas, 
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periódicos, artigos, e internet. E a segunda será por meio do estudo de caso na 

empresa WK na cidade de São João Del Rei MG.  

No primeiro capítulo será apresentado o conceito de empresas e suas 

classificações e enquadramento; O segundo capítulo ira relatar sobre o 

planejamento nas micro e pequenas empresas, características do planejamento e as 

vantagens e desvantagem do fluxo de caixa; no terceiro capitulo será realizado um 

estudo de caso dentro da empresa Wk Peças Automotivas Ltda e uma entrevista 

com os sócios para que se possa analisar a real situação da empresa. 
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CAPÍTULO I 
CONCEITO E DEFINIÇÕES DE EMPRESAS 

Neste Primeiro capítulo será realizado um estudo sobre os conceito de 

empresas e suas respectivas classificações, com um foco maior nas micro e 

pequenas empresas. 

Para compreender as organizações contemporâneas, faz-se necessário 

conhecer as empresas e suas modalidades jurídicas.  Segundo Cassarro , 1999 , p.2  

Empresa é uma entidade jurídica que tem como obrigação apresentar lucro, lucro 

este suficiente para permitir sua expansão e o atendimento das  necessidades 

sociais.  

Sendo assim, as empresas são organizações sociais, por serem 

constituídas por pessoas. Podendo ser classificadas como “empresas primárias (ou 

extrativas), secundárias (ou transformadoras) e terciárias (ou prestadora de 

serviço)”. De acordo com as três classificações de empresas, observa-se que elas 

não se excluem, ou seja, uma mesma empresa pode pertencer aos três tipos 

mencionados pelo autor referenciado. Chiavenato 2005 pg3. 

Para evidenciar este estudo, tem-se apresentação do organograma 

abaixo, que demonstra a classificação das empresas quanto ao tipo de produção. 

Figura I Classificação das empresas quanto ao tipo de produção 

 

                                                                                                                  ONGS 

Fonte: Chivenato (2005) pg quatro 
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Neste organograma, o autor apresenta os três tipo de empresas às 

primarias, secundárias e terciarias e as Ongs. Sendo que uma mesma empresa 

pode pertencer aos três segmentos propostos pelo autor.  

Portanto para Silva (2007) pág 3 a empresa representa a organização 

econômica com a finalidade de reunir ou cominar os fatores de produção (trabalho 

ou capital), tendo em vista produzir mercadorias (ou produtos) e serviços para a 

satisfação das necessidades Humana. 

Desta forma surge a necessidade de se conhecer o histórico das micro e 

pequenas empresas, e sua contribuição para o mercado. 

1.1 Contextualização das Micro e pequenas empresas  

O mercado das micro e pequenas empresas vêm se fortalecendo nos 

últimos anos. Só em Minas Gerais, segundo site da agencia Primore (2013 s.p). 

Foram avaliadas pela pesquisa micro e pequenas empresas que 
abriram as portas em 2007 e se mantiveram no mercado até 2009. 
O resultado mostra que Minas Gerais superou a média nacional de 
76% da taxa de sobrevivência do segmento e ficou abaixo da média 
de 24% da taxa de mortalidade dos pequenos negócios no Brasil. 
De cada cem empresas abertas no estado, 81 permanecem no 
mercado após os dois primeiros anos de existência. 

 

De acordo com o site referenciado acima , demonstra que as micro e 

pequenas empresas são responsáveis por uma grande parte de geração de 

empregos na sociedade.   

No quadro I se tem a evolução do número de empregos, por porte, gerado 

nos estabelecimento, do Brasil de 2006 a 2011. 
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Quadro I: Evolução do número de empregos, por porte do estabelecimento. 

Brasil 2006-2011 (em nº absolutos)  

       

Porte 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

MPE 11.594.247 21.644.478 13.027.233 13.620.039 14.710.631 15.567.885 

Micro 5.577.424 5.792,70 6.112.602 6.407.913 6.835.790 7.221.733 

Pequena 6.016.823 6.443.500 6.914.631 7.212,13 7.874,84 8.346.152 

MGE 10.050.231 11.125.775 11.896.466 12.428.953 13.781.046 14.614.098 

TOTAL  21.644.478 23.361.971 24.923.699 26.048.992 28.491.677 30.181.983 

Fonte : SEBRAE 2013 

O quadro I demonstra o aumento gradativo dos empregos gerados pelas 

micros e pequenas empresas. Comparando os anos de 2006 a 2011 houve um 

aumento considerável de empregos gerados pelas pequenas e medias empresas, 

onde a pequena empresa teve um aumento de 2.329.329 no número de empregos 

gerados e as micros empresas 1.644.309.   Este número é de grande valia para a 

economia e o mercado das MPS 

 Silva 2007 pag 4 contribui que o setor das micro e pequenas empresas 

reúnem cerca de 98% das pessoas jurídicas do país. As de maior porte representam 

apenas 2% do nosso universo empresarial. Salienta ainda que as informais, ou seja, 

as não legalizadas fica em torno dos 12,5 milhoes de micro e pequena empresas.  

As mudanças vivenciadas no país, no contexto das políticas em favor dos 

Pequenos Negócios, têm proporcionado uma verdadeira revolução no ambiente 

desses empreendimentos. São exemplos, a criação da Lei Geral das Micro e 

Pequenas Empresas em 2006, a implantação do Microempreendedor Individual 

(MEI) em 2009, e a ampliação dos limites de faturamento do Simples Nacional em 

2012. (SEBRAE 2013)   

O grande problema encontrado pelas micros e pequenas empresas, é se 

manter no mercado por muito tempo, são vários os fatores que contribuem para o 

seu fechamento, entre eles esta a falta de gerenciamento. La Rovere (2002, p.5) 

ressalta: 

 A baixa capacitação gerencial decorre do fato de que estas 
empresas são em sua maioria familiares. Além disso, o tamanho 
reduzido das empresas, faz com que seus proprietários / 
administradores tenham um horizonte de  Planejamento de curto 
prazo, ficando presos num círculo vicioso onde a resolução de 
problemas diários impede a definição de estratégias de longo prazo e 
de inovação (Vos, Keizer e Halman, 1998). Essa baixa capacitação é 
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responsável também pelas dificuldades que micro, pequenas e 
médias empresas têm em conquistar novos mercados.  

 

 Ferreira 2006 lista algumas variáveis que contribuem para a mortalidade das 

micros e pequenas empresas  

 

I. Inexperiência administrativa e falta de informação: devido à falta de 

experiência do empreendedor, ao baixo nível de escolaridade, à falta 

de habilidade na gestão empresarial, falta de profissionalização na 

relação entre os sócios, falta de planejamento estratégico na 

empresa e dificuldade em atrair e manter clientes;  

II. Capital e crédito: dificuldade de acesso ao crédito;  

III. Problemas de qualificação profissional: falta de mão-de-obra 

qualificada e falta de profissionalização na relação com parceiros 

comerciais (fornecedores, representantes e distribuidores);  

IV. Ambiente externo: Falta de consultoria especializada, dificuldade 

de pagar impostos e tributos, dificuldade em atender aos 

procedimentos legais, fiscais e tributários, falta de competitividade 

em comparação com a concorrência no mercado e problemas com o 

ambiente externo (econômico, político, tecnológico, sócio-ambiental).  

V. Baixa qualidade e baixa inovação dos produtos e serviços 

(diferenciação) (FERREIRA, 2006).  

 

Muitas das Micros e pequenas empresas não sobrevivem no mercado 

devido uma falta de planejamento e controle financeiro, e por não ter uma 

capacitação para gerenciamento de negócio. 

1.2 Micros e Pequenas empresas pela lei geral / simples nacional  

A definição mais comum e mais vista que se encontra na Lei Geral das 

micro e pequenas empresas, também conhecida como Estatuto dessas empresas, 

foi sancionada em 2006 para estabelecer normas relativas ao tratamento específico 
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relativos a negócios  de micro e pequeno porte. Ela foi uma atualização e 

modernização da lei anterior, de 1996.   

 Sandra Fiorentino, consultora do SEBRAE (2013 ), afirma que esta lei 

trouxe inúmeros benefícios para os empresários do ramo. “Ela é boa no todo, e 

trouxe inovações como a criação da figura do Microempreendedor Individual (MEI) ¹ , 

que eram pessoas que antes ficavam na informalidade”, diz. Quem se enquadra 

como MEI tem benefícios como impostos e taxas menores, além de acesso a crédito 

com juros mais baixos. 

De acordo com a Lei Geral, a consultora afirma que  houve um enorme 

crescimento  do número de pequenas empresas participando de compras 

governamentais, o que ajuda e muito no crescimento econômico do país. “De 2006 

até hoje o número praticamente dobrou”. Isso foi possível porque a legislação 

passou a estabelecer diversos tipos de vantagens para os pequenos em licitações.”  

Outro benefício que se pode notar é em relação à parte trabalhista onde Sandra diz: 

“Nesse caso ocorre à dupla visita: o fiscal – seja da Vigilância Sanitária ou de 

qualquer outro órgão – vai uma primeira vez e dá uma orientação e um prazo para 

readequação, até seu retorno; ele não autua a empresa no mesmo dia da visita”. 

O sistema do Simples Nacional e a Lei Geral das Micros e Pequenas 

empresas classificam as MPE conforme seu faturamento anual e sua formação 

jurídica. Conforme a Tabela I a seguir: 

___________________ 

¹ Micro empreendedor individual (MEI) Para se enquadra como micro empreendedor individual, é 

necessário de acordo com a lei nº 128, de 19/12/2008  faturar no máximo até R$ 60.000,00 por ano e 

não ter participação em outra empresa como sócio ou titular. O MEI também pode ter um 

empregado contratado que receba o salário mínimo ou o piso da categoria. Fonte : Portal do 

microempreendedor individual  
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Tabela 1 Classificação das Empresas Quanto ao Porte  de acordo com o 
Simples  Nacional e Lei Geral das MPE 

 

Instituição Micro Empresa Empresa de Pequeno Porte 

 

 

 

Simples 

Nacional e 

Lei Geral 

das MPE 

 

 

 

Formação 

Jurídica 

Faturamento Formação Jurídica Faturamento 

Empresário 

Individual 

 

Sociedade 

Empresaria 

 

Sociedade 

Simples  

Receita Bruta 

anual igual 

ou inferior a 

360.000,00 

 

Empresário 

Individual 

 

Sociedade 

Empresaria 

 

Sociedade Simples  

Receita Bruta 

anual 

superior 

360.000,00 e 

inferior a 

3.600.000,00  

Fonte : Elaborada pela autor 

De acordo com o Simples Nacional e a Lei Geral das Micros e Pequenas 

empresas apresentadas  no quadro I, as micro empresas e pequenas empresas são 

classificadas de acordo com seu faturamento anual. (  Cartilha Simples Nacional, 

2012 p. 8; Lei Geral das Micros e Pequenas Empresas 2012 ). 

1.3  Classificação das Micros e Pequenas Empresas pelo BNDS 

 A classificação adotada pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

e Social ( BNDS ) destaca que  as micro e pequenas empresas de acordo com a 

receita anual, diferenciando das classificações anteriores somente no que diz 

respeito à valores conforme Tabela 2 a seguir: 
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Tabela 2: Classificação das Empresas Quanto ao Porte de acordo com o   
BNDES 

 

Instituição Micro Empresa Empresa de Pequeno Porte 

BNDES  Faturamento Faturamento 

 

Receita Bruta anual igual ou 

inferior a 2.4 Milhões  

 

 

Receita Bruno anual superior 2,4 

Milhões e inferior ou igual a 16 

Milhões 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Conforme apresentado na  tabela 2 , o BNDS  além de  classificar as  micro 

empresas e empresas de pequeno porte segundo a receita Bruta ,  é considerado   

“como principal agente do governo Federal para financiamentos de médio e longos 

prazos “  HOJI p 28 2010. Segundo o BNDES (2013) , trata-se de uma empresa 

publica fedral é hoje o principal instrumento de financiamento de longo prazo para a 

realização de investimentos em todos os segmentos da economia, em uma política 

que inclui as dimensões social, regional e ambiental. 

 

1.4 Classificação das Micros e Pequenas Empresas pelo SEBRAE 

. Quanto à classificação o SEBRAE considera  o setor e a quantidade de 

funcionários. Conforme tabela 3  a seguir. 
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Tabela 3:  Classificação das Empresas Quanto ao Porte de acordo com o 

SEBRAE 

Instituição Micro empresa Empresa Pequeno Porte 

 

 

 

SEBRAE 

 

 

 

Setor Quant. 

Funcionário 

Setor Quant. 

Funcionário 

Indústria e 

Construção Civil 

Até 19 

Empregados 

 

Indústria e Construção 

Civil 

De 20 a 99 

empregados 

Comercio e Serviço Até 9 

Empregados 

 

Comercio e Serviço De 10 a 49 

Empregados 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Pode-se observar por meio das tabelas  apresentadas, que a classificação 

das Micros e Pequenas empresas diferem-se  de acordo com o tipo de formação 

jurídica,  pelo seu faturamento e número de funcionários. Quanto ao numero de 

funcionaios destaca-se o SEBRAE que  

È uma entidade associativa de direito privado, 

sem fins lucrativos. Integra o Sistema Sebrae, criado pela 

Lei 8.029/90 e Decreto 99.570/90, hoje formado por uma 

unidade central - Sebrae Nacional - e por unidades 

operacionais localizadas em cada estado da federação e 

no Distrito Federal.Ainda contribui para aumentar os 

níveis de organização, qualidade, inovação, 

produtividade e lucratividade das micro e pequenas 

empresas, para que estejam aptas a acompanhar o 

dinamismo do mercado. ( SEBRAE 2013 )  

Portanto e uma entidade de apoio aos empresários das micros e pequenas 

empresas,  buscando auxilia-los , desde sua abertura, capacitação profissional e 

estruturação do empreendimento.   

Os dados apresentados tanto pelo BNDS, Lei Geral e SEBRAE, são de  

grande relevância para a estruturação e o  planejamento de todas as empresas.   No 

qual será evidenciado no próximo capitulo. 
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CAPÍTULO II 
O PLANEJAMENTO NAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

No segundo capítulo serão apresentado os conceitos de planejamento, os 

níveis estratégicos  sobre a temática  e as ferramentas de controle financeiro com 

ênfase nas micro e pequenas empresas. 

Para o desenvolvimento das empresas faz se necessário à utilização de 

ferramentas gerenciais para auxiliar os gestores na tomada de decisão. O 

planejamento é uma delas, pois possibilita traçar estratégias de mercado, alcançar 

objetivos e metas dentro das organizações.   

Para Silva (2007, p.18): 

Planejar é o processo administrativo que determina antecipadamente 
o que um grupo de pessoas deve fazer e quais as metas que deve 
ser atingidas. 

 

 Com o auxílio do planejamento as organizações definem objetivos e 

estratégias para alcançar suas metas e obter êxito perante o mercado. 

Para Tavares P. 28 07 “ A primeira fase do planejamento floresceu na 

década de 50 , nos Estados Unidos , e na década de 60 no Brasil , quando o 

planejamento financeiro , representado pelo orçamento começou a ter aceitação 

crescente . 

Já para Catelli (2007) 

O planejamento é a mais básica de todas as  funções 

administrativas, e a habilidade pela qual essa função é 

desempenhada determinado o sucesso de todas as operações. 

Planejar pode ser definido como o processo de pensamento que se 

precede a ação e está direcionado para que se tomem decisões no 

momento presente com o futuro em vista. 

 



20 

 

Sendo assim o planejamento esta diretamente ligado a diversas áreas da 

organização, sempre buscando fazer estudos antecipadamente para o auxílio na 

tomada de decisão no presente e no futuro. 

Então planejar torna-se fundamental, pois auxilia na decisão antecipada, 

que contribui para alcançar determinado obejtivo ou meta. Silva (2007 p.18) 

2.1 Características do planejamento 

Dentro do processo de planejar, têm-se algumas características que são 

relevantes para a elaboração de um plano de negócios ou qualquer outra ação 

dentro das empresas.  Segundo os autores Mosimann e Fish (1999) apud 

Cavalcante (2010 p.18) o planejamento apresenta seis características que serão 

apresentadas a seguir:  

a) O planejamento antecede as operações. Essas devem ser 

compatíveis com o que foi estabelecida no planejamento. 

b) O planejamento sempre existe em uma empresa, embora 

muitas vezes não esteja expresso ou difundido. Quando 

informal, estará contido, no mínimo, no cérebro do dirigente. 

c) O planejamento deve ser um processo dinâmico, associado ao 

controle permanente, para poder se adaptar às mudanças 

ambientais. Quando não há planejamento, não pode haver 

controle. 

d) Os riscos envolvidos no processo decisório, aumentando a 

probabilidade de alcance dos objetivos estabelecidos para a 

empresa. 

e) O planejamento deve interagir permanentemente com o 

controle, para que possa saber se está sendo eficaz, isto é 

alcançando seus objetivos, pois planejamento sem controle não 

tem eficácia. 

f) Associado ao controle, o planejamento serve para a avaliação 

de desempenho da empresa e das áreas. 
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Neste contexto os autores referenciados corroboram que o planejamento 

deve estar inserido no dia a dia das organizações para auxiliar no controle da 

tomada de decisões. Sempre de forma dinâmica.  

Sendo assim existem três tipos de planejamento de acordo com o Quadro 

IV a seguir:  

 

 

 

 

Tabela 3: Tipos de planejamento 

 

 

 

- Planejamento estratégico 

Proporciona sustentação metodológica para se 

estabelecer qual a melhor direção a ser seguida pela 

empresa, visando ao otimizado grau de interação com o 

ambiente e atuando de forma inovadora e diferenciada. 

 

 

 

- Planejamento tático 

Aperfeiçoa resultados de determinada área da 

empresa, como resultado da decomposição de 

objetivos, estratégias e políticas definidas no 

planejamento estratégico. 

 

 

 

- Planejamento Operacional 

Resultado do desdobramento do planejamento tático 

em planos operacionais, ou seja, formalização dos 

métodos de desenvolvimento e implantação 

estabelecidos.   

Fonte: Oliveira (2006, p. 45-49) adaptado pelo autor. 

 

O quadro VI, menciona que o planejamento estratégico vai direcionar o  

melhor caminho a ser seguido pela organização, já o planejamento tático ira otimizar 

num determinado setor dentro da organização  o resultado dos objetivos, estratégias 

e políticas estabelecidas dentro do planejamento estratégico, por fim o planejamento 
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operacional, que coloca em prática os resultados dos demais planejamentos, 

implantando-os dentro das organizações. 

Segundo Tavares (2007, p.70) é por meio do  planejamento estratégico, 

que  as organizações  encontram  condições de aproveitar as oportunidades que o  

mercado oferece e conhecer melhor seu próprio ambiente seja ele externo ou 

interno por meio de uma análise dos seus pontos fracos e fortes, ameaças e 

oportunidades que envolvem seu empreendimento, para assim conseguir 

estabelecer sua missão e objetivos. 

O planejamento não é somente utilizado para traçar metas e objetivos, é 

necessário planejar-se, pois existem tarefas a cumprir, atividades a desempenhar, 

enfim, produtos a fabricar, serviços a prestar. Catelli (2010, p. 155). A maioria das 

micros e pequenas empresas não possuem recursos necessários para elabarar um 

bom planejamento, muitas das vezes devido o alto custo. Diante disso,  

compreender a importancia do planejamento financeiro e sua adequação a realidade 

organizacional, pode ser um diferencial para estas micro e pequenas empresas. 

2.2 Contextualização do Planejamento Financeiro 

Para se entender o conceito de planejamento financeiro faz-se necessário 

um breve entendimento do conceito de finanças. Para Gitman 2003 (p.2 )  

Finanças são os processos pelos quais o dinheiro é transferido 
(por meio de financiamento e de investimento) entre empresas, 
indivíduos e governos. 
 

Um dos setores mais importante da organização, o setor financeiro requer 

planejamento adequado para superar os desafios do dia a dia encontrado dentro das 

micro e pequenas empresas. O processo de planejamento financeiro começa com 

planos financeiros em longo prazo ou estratégicos, que por sua vez guiam a 

formulação de planos e orçamentos em curto prazo ou operacionais afirma Gitman 

(2001, p. 434).  

Segundo o SEBRAE “ Planejar as finanças da empresa é criar uma 

estratégia econômica para que os objetivos sejam atingidos, a curto ou longo prazo, 

da maneira mais estruturada e precisa possível “. SEBRAE 2013 



23 

 

Gitman 2003 (p.375) diz que: 

O planejamento financeiro é um aspecto importante das 
operações da empresa porque fornece diretrizes para orientar, 
coodernar e controlar as iniciativas da empresa de modo a 
atingir seus objetivos. 

 

Sendo assim o planejamento financeiro é relevante, pois estabelece 

metas a serem cumpridas pela organização, do mesmo modo que poderá  gerar 

dados para futuras avaliações. O estudo para determinar metas e traçar objetivos 

pode ser identificado por meio do instrumento  de analise financeira denominada de 

fluxo de caixa, no qual será abordado no próximo item. 

2.3 Fluxo de caixa   

Considerado como um dos instrumento fundamental para o controle 

financeiro, o fluxo de caixa,  tem como seu objetivo principal auxiliar os gestores na 

tomada de decisão. Conforme SEBRAE (2010, p. 5): 

 

[...] um instrumento de controle que tem por objetivo auxiliar o 
empresário a  tomar decisões sobre a situação financeira da empresa. 
Consiste em um relatório gerencial que informa toda a movimentação 
de dinheiro (entradas e saídas), sempre considerando um período 
determinado, que pode ser uma semana, um mês etc. 
 

Com o auxilio do fluxo de caixa os administradores da organização passaram 

a conseguir planejar os fatos de curtos ou longos prazos. Dentro das micros e 

pequenas empresas o fluxo de caixa torna-se uma ferramenta importante, pois 

controla toda movimentação financeira 

De acordo com Santos (2001 p.57) “[...] o fluxo de caixa é um instrumento de 

planejamento financeiro, que tem por objetivo fornecer estimativas da situação de 

caixa da empresa em determinado período [...]”. Com ele os administradores 

conseguem prever a situação do caixa das organizações , possibilitando fazer novos 

planejamentos e traçar estratégias  

. Diniz Filho (2003) mostra algumas das vantagens e desvantagens do 

fluxo de caixa conforme mostra a tabela 4. 
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Tabela 4: Vantagens e Desvantagens do Fluxo de Caixa  

Vantagens Desvantagens 

Demonstração da real condição de 

pagamento das dívidas 

A falta de consenso sobre qual 

conceito de caixa utilizar, como caixa,   

Bancos e títulos de curto prazo ou só 

caixa e bancos 

Facilidade de entendimento pelos 

diversos tipos de usuários 

A junção do fluxo de dividendos 

recebidos com o fluxo da atividade 

operacional, e os juros pagos e 

recebidos referentes ao capital de giro 

poderem ser definidos como sendo 

parte do fluxo de caixa operacional, o 

que distorce a real geração de caixa 

pelas operações; 

O fato da análise dos fluxos de caixa 

passados evidenciarem informações 

relevantes sobre os fluxos de caixa 

futuros 

A possibilidade de manipulação de 

pagamentos e recebimentos visando 

a melhorar seus fluxos de caixa em 

um período específico elencam 

questões que são pertinentes às 

empresas de capital aberto ou de 

grande porte. 

Fonte: adaptado pelo autor Diniz Filho (2003) 

 

Para as micros e pequenas empresas o fluxo de caixa torna-se uma 

ferramenta importante para o gerenciamento financeiro, pois destaca as entradas e 

saídas de modo a fornecer uma analise do comportamento e situação financeira das 

organizações.  

No proximo capitulo será apresentado o estudo de caso na empresa WK 

peças. 
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CAPÍTULO III 
ANALISE FINANCEIRA DA EMPRESA WK PEÇAS AUTOMOTIVA LTDA 

O capítulo a Seguir retratará a ultilização das ferramentas da gestão 

financeira como forma de administrar a parte financeira da empresa Wk Peças 

Automotiva Ltda/MG. O terceiro capítulo também irá contar com uma entrevista 

realizada na empresa, com a finalidade de se observar se as ferramentas sobre 

gestao financeira são ultilizadas e as formas em que elas são aplicadas, além da 

metodologia para realização do trabalho. 

3.1 Historia da empresa WK Peças automotivas Ltda 

A empresa Wk Peças Automotiva Ltda, situada na cidade de São João 

Del Rei – MG tem como sua atividade principal a manutenção e reparo mecânico de 

veículos automotores. 

Foi criada por dois Irmãos, Julio Max de Oliveira e Marcio Roni de 

Oliveira, que iniciou suas atividades em 15/08/1999, prestando serviço de mecânica 

em geral e venda de peças automotivas  no bairro de matozinhos na cidade de  São 

João Del rei. 

No inicio só trabalhavam os dois irmãos como  funcionários, e o intuito era 

a especialização somente em linha Volks devido á experiência de 14 anos em uma 

concessionaria deste segmento. Mas com o passar do tempo os sócios perceberam 

que só com este segmento não seria lucrativo, então   começaram a atender todos 

os segmentos automotivos. 

 A empresa atualmente,  conta com um quadro de 12 funcionários: 2 

Sócios; 2 Assistente administrativo; 1 Gerente; e 7 mecanicos. O organograma a 

seguir demonstra a estrutura organizacional. 
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Figura III: Organograma empresa 

 

 

 Organograma da empresa Wk Peças Automotiva Ltda 2013  

Na estrutura organizacional da empresa os sócios são os únicos que detém 

informações sobre as entradas e saídas de valores dentro da organização .  

3.2 Metodologia  

Os procedimentos metodológicos compreendem os métodos e as técnicas 

que foram utilizadas para elaboração dessa pesquisa. 
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Quanto aos meios classifica-se como pesquisa bibliográfica, pois utilizou 

matérias como livros, artigos e trabalhos publicados. Que segundo Gil (2010 p.29) 

pesquisa Bibliográfica é : 

     

Elaborada com base em material ja publicado 
tradicionalmente, esta modalidade de pesqusa inclui 
materias, como livros, revistas, jornais, teses, 
disertações e anais de eventos cientificos. 

Quanto à natureza classifica-se como pesquisa qualitativa que para Flick 

(2009, p. 95) é: 

Pressupõe uma compreensão diferente das pesquisas 
em geral, que vai alem da decisão de utilizar entrevista 
narrativa ou um questionário. A pesquisa qualitativa 
abrange um entendimento especifico da relação entre o 
tema e o método. Nesse nível, a pesquisa qualitativa 
envolve uma postura interpretativa e naturalística diante 
do mundo. Isso significa que os pesquisadores desse 
campo estudam as coisas em seus contextos naturais, 
tentando entender ou interpretar os fenômenos em 
termos dos sentidos que as pessoas lhes atribuem.  

 

E por fim feito um estudo de caso na empresa. Gil 2010 p37 classifica o 

estudo de caso como: 

Uma modalidade de pesquisa amplamente utilizada nas 

ciências biomédicas e sociais . Consiste no estudo 

profundo e exaustivo de um ou poucos objetos , de 

maneira que permita seu amplo e detalhado 

conhecimento,tarefa praticamente impossível mediante 

outros delineamentos já considerados 

 

 Sendo assim foi possível realizar a pesquisa por meio de um 

questionário que se encontra em anexo,  aplicado no dia 30/10/2013  junto aos 

sócios, Julio Max de Oliveira e Marcio Roni de Oliveira. A entrevista teve uma 

duração de 20 minutos sendo de grade auxilio no desenvolvimento e  analise de 

dados desta pesquisa. 
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3.3 Análise dos dados coletados  

Segundo a analise dos dados coletados por meio do questionário aplicado 

junto aos sócios, observa-se que os sócios desconhecem o que seja o conceito de 

planejar, ou mesmo planejamento que  Silva ( 2007) complementa no capitulo 2 

deste estudo, como sendo o “processo  administrativo que o grupo ou pessoas deve 

fazer”.  

Sendo assim os sócios começaram as atividades sem um planejamento 

pré estabelecido. Desta forma ,poderiam utilizar-se das ferramentas do 

planejamento para criar metas e definir objetivos, conforme mencioando nesta 

pesquisa no capitulo 2. 

Outro ponto relevante seria, com a relaçao a  classificação da empresa, 

que de forma explicitada  pelos sócios, os mesmo afirmam ser prestadores  de 

serviço. Ficando claro o conhecimento pelo ramo em que atuam , sendo evidenciado 

no capitulo 1 , conforme estudo apresentado graficamente por Chiavenato. 

Quando ao enquadramento a empresa segue a legislação do SIMPLES 

que abrange as micro e pequenas empresas quanto ao faturamento. Mas os socios 

descrevem na pequisa , que desconhecem o valor que faturam por mês.Desta 

maneira reforça a ideia de que não utilizam  nenhum tipo de controle sobre as 

receitas e despesas da empresa.  

Adentrando ainda no  setor  financeiro da WK, os sócios esclarecem que 

não há nenhum  controle financeiro, pois desconhecem as ferramentas de fluxo de 

caixa . Sendo explicito a falta do uso de panilhas para a coletas e elaboração do 

mesmo. Que  segundo o SEBRAE (  2013 s.p.     )  é uma ferramenta de auxilia no 

controle com o objetivo voltado para a tomada de decisão com relação  à parte 

financeira. Com o auxilio do fluxo de caixa os sócios passariam a estabelecer metas 

de compras e controle de caixa , sendo possível evitar pagamentos de juros e ate 

mesmo expandir seu capital . 

Desta forma fica claro que os sócios  precisam de uma orientação sobre o 

planejamento financeiro e suas vatangens para as micro e pequenas empresas. 
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Poderiam se ater aos procedimentos relacionados aos setores  administrativos / 

financeiros / contabeis , com mais efetividade. Procedimentos que envolvem desde a 

compra de peças ao fechamento e entrega dos veiculos aos clientes.  

Os socios  teriam um controle de todo o andamento da oficia e poderiam 

planejar o futuro de forma transparente e segura. Saber e obter o real faturamento 

da empresa  é competencia da administração no qual sem este não se sabe o real 

lucro do negocio. Que segundo relato dos sócios nenhum dos dois tem ideia de 

crescimento e desenvolvimento da empresa, observa-se que isso afeta o 

desempenho do negocio e reflete na falta de entusiasmo dos proprietarios. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo foi de grande valia para o pesquisador uma vez que 

proporcionou a unificação dos dados teóricos com a  pratica empresarial. A pesquisa 

na empresa Wk Peças Automotivas Ltda teve sua relevância pois possibilitou a 

identificação dos pontos fortes e fracos que a empresa precisa reconhecer e 

melhora. 

Um dos pontos fortes da empresa segundo dados da pesquisa foi a 

vontade empreendedora dos  sócios em sair de uma empresa e abrir seu propio 

negocio.Porem cresceram sem organização e planejamento das suas atividades . 

Respondendo o problema de pesquisa sobre a relevância do 

planejamento financeiro, ficou evidente os pontos fracos que a empresa possui , 

entre eles a falta de controle por não possuir um programa especifico para o ramo 

automotivo, sendo que este poderia auxiliar na gestão do planejamento financeiro e 

nas rotinas administrativa . 

Nesta pesquisa fica explícito que o planejamento auxilia a empresa nas 

tomadas de decisão. Sendo que esta empresa poderá fazer o uso de ferramentas 

como o fluxo de caixa que é de total desconhecimento dos proprietários . 

Sendo assim constatou-se na pesquisa a desmotivação dos sócios em 

expandir seus negocios provavelmente pela falta de conhecimento do ramo em que 

atuam.  

Acredita-se que não são os únicos a atuar no mercado sem informação 

financeira dos seus negócios, podendo esta pesquisa ser continua em outros ramos 

em que estão inserida as micros e pequenas empresas. 
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APÊNDICE 

 
Apêndice A 

                                                                                     

 São João Del rei – MG, 

 Outubro de 2013. 

Prezados (as), 

 

Sou estudante de graduação em Ciências Contábeis do IPTAN-MG e gostaria muito 

de contar com sua colaboração para finalizar minha Graduação. Este questionário é 

parte integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar a real situação 

financeira da empresa da empresa 

  

 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

Atenciosamente, 

Heberson Felipe Gouvêa Teixeira  

Graduando em ciências contábeis IPTAN-MG 

Professora Romana  Toussaint de Paula  

Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 

 

Nome / Função:  Julio Max de Oliveira – Sócio Gerente  

1)Quanto tempo vocês estão no mercado? 
 
Iniciou suas atividades em 15/08/1999 
 
2)Quando iniciaram o negocio fizeram um planejamento ? 
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Não , nos fizemos uma pesquisa de preço  para fazer a compra do maquinário para 
iniciar o negocio . Eu e meu irmão ja tinha uma esperiencia na area automotiva por 
ja ter trabalho anteriormente na concecionaria Volksvagem . 
 
3) Qual foi o capital investido? 
 
8.000,00 
 
4)Quanto a classificação da natureza do negocio ,  a sua empresa esta enquadrada 
como primaria , secundaria ou terciaria? 
 
Terciaria ( prestadora de serviço ) 
 
5) E um ramo simples de atuação ou burocrático? 
 
Mexer com carro é facil o complicado é a parte  da papelada. 
 
6) Sua empresa é uma grande empresa, uma empresa de pequeno porte ou uma 
microempresa? 
 
Empresa de pequeno porte  
 
 
7)Qual é o faturamento médio do negocio? 
 
O sócio não sabe o certo o seu faturamento .  
 
8)Qual é o nível de lucro estimado mensalmente ? 
 
O sócio também não sabe o  Valor correto . 
 
9)A empresa possui alguma planilha de controle , como de estoque, custos , 
despesas , lista de clientes? 
 
Não faz nenhum controle  
 
10)Qual a relevância do controle financeiro? 
 
Não sabe o verdadeiro significado 
 
 
11)Você saberia descrever o que é fluxo de caixa? E para que serve? 
 
 O sócio não sabe o verdadeiro significado do fluxo de caixa , sendo assim não 
reconhece sua finalidade  
 
 
12)E para finalizar , vocês pretendem comprar novos equipamentos, contratar mais 
funcionários , fazerem reformas ou expandir o negocio para outra localidade? 
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Não , o sócio não tem ideia de crescimento !  
 
 
 
Apêndice B 

 

Prezados (as), 

 

Sou estudante de graduação em Ciências Contábeis do IPTAN-MG e gostaria muito 

de contar com sua colaboração para finalizar minha Graduação. Este questionário é 

parte integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar a real situação 

financeira da empresa da empresa 

  

 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE  

 

Atenciosamente, 

Heberson Felipe Gouvêa Teixeira  

Graduando em ciências contábeis IPTAN-MG 

Professora Romana  

Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 

 

Nome / Função:  Marcio Roni de Oliveira   

 

1)Quanto tempo vocês estão no mercado? 
 
Iniciou suas atividades em 15/08/1999 
 
2)Quando iniciaram o negocio fizeram um planejamento ? 
 
Não , olhamos somente o preço das ferramentas para iniciar o negocio  
 
3) Qual foi o capital investido? 
 
8.000,00 
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4)Quanto a classificação da natureza do negocio ,  a sua empresa esta enquadrada 
como primaria , secundaria ou terciaria? 
 
Terciaria ( prestadora de serviço ) 
 
5) E um ramo simples de atuação ou burocrático? 
 
A parte mecânica Simples  
6) Sua empresa é uma grande empresa, uma empresa de pequeno porte ou uma 
microempresa? 
 
Empresa de pequeno porte 
 
 
7)Qual é o faturamento médio do negocio? 
 
O sócio não sabe o certo o seu faturamento .  
 
8)Qual é o nível de lucro estimado mensalmente ? 
 
O sócio também não sabe o  Valor correto . 
 
9)A empresa possui alguma planilha de controle , como de estoque, custos , 
despesas , lista de clientes? 
 
Não faz nenhum controle  
 
10)Qual a relevância do controle financeiro? 
 
Não sabe o verdadeiro significado 
 
 
11)Você saberia descrever o que é fluxo de caixa? E para que serve? 
 
 O sócio não sabe o verdadeiro significado do fluxo de caixa , sendo assim não 
reconhece sua finalidade  
 
 
12)E para finalizar , vocês pretendem comprar novos equipamentos, contratar mais 
funcionários , fazerem reformas ou expandir o negocio para outra localidade? 
  
Não , o sócio não tem ideia de crescimento !  
 

 

 

  


